
Se quiser receber gratuitamente estes estudos semanais inscreva-se em www.eugeniorosa.com  
 

Eugénio Rosa – economista – mais estudos disponíveis em www.eugeniorosa.com  pág. 1 

A SITUAÇÃO NO MONTEPIO: Um alerta aos associados 
 

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA ASSOCIAÇÃO MUTUALISTA EXTINGUIU O CONSELHO 
GERAL, O ÚNICO ÓRGÃO EM QUE HAVIA MEMBROS NÃO ESCOLHIDOS POR TOMÁS CORREIA, COM 
A CONIVÊNCIA DO GOVERNO, E O BANCO MONTEPIO APRESENTA PREJUÍZOS DE 56 MILHÕES € NO 

3º TRIM.2020 CAUSANDO A DELAPIDAÇÃO DOS REDUZIDOS CAPITAIS PRÓPRIOS DO BANCO  
 

A pretexto da aprovação dos Estatutos da Associação Mutualista pelo Ministério do Trabalho da 
Solidariedade e da Segurança Social, estatutos esses cuja versão final aprovada pelo governo 
ninguém conhece, porque ainda não foram publicados, o presidente da Associação Mutualista, Virgilio 
de Lima, extinguiu o Conselho Geral, que era o único órgão da Associação Mutualista que tinha 
membros não escolhidos nem eram da confiança de Tomás Correia, através de uma  simples carta,  

assinada por ele, em que se pode ler expressamente o seguinte:  
 

 
 

Virgilio Lima, aproveitando um simples e-mail que diz ter recebido do Ministério do Trabalho, e 
Segurança Social, mas que ninguém conhece porque não foi divulgado, afirma que o Estatuto 
elaborado por Tomás Correia, e contestado pelos associados foi aceite pelo Ministério mas ainda 
necessita de “um conjunto restrito de alterações “, que ainda terão de ser aprovadas por um 
assembleia geral de associados. Mesmo assim o atual conselho de administração da Associação 
Mutualista, escolhido a dedo por Tomás Correia, aproveita isso para acabar com o único órgão que 
existia na Associação Mutualista que tinha membros independentes eleitos pela maioria dos 
associados que votaram nas últimas eleições, portanto não escolhidos pelo ex-presidente da 
Associação Mutualista, agora a contas com a justiça (está a ser julgado em tribunal). E era esse 
Conselho Geral, agora extinto, que fazia o controlo, embora reduzido, porque os seus poderes eram 
meramente consultivos , da atividade do conselho de administração, pois este e o conselho fiscal 
foram escolhidos por Tomás Correia. Assim a AMMG fica sem controlo, pois nos seus órgãos só 
estão pessoas escolhidas por Tomás Correia. E tudo isto com a conivência do governo.  
 

O método utilizado para extinguir o Conselho Geral da Associação Mutualista faz lembrar  
os piores métodos de Tomás Correia, que se considerava dono de todo Montepio (DTM, à 

semelhança do DTI que era Ricardo Salgado), o que prova que a cultura de prepotência e 
antidemocrático que imperou durante muitos anos no grupo Montepio e que levou à destruição 
de enorme valor aos associados, e à situação difícil em que se encontra, continua dominante.  
 

A reunião do Conselho Geral da Associação Mutualista marcado para o dia 19/11 foi anulada por Virgilio 
Lima. Documentos importantes para o Montepio e para os associados, como são o Plano e o Orçamento 
para 2021, que deviam ser discutidos no Conselho Geral para poderem ser apresentados na assembleia 
geral, já não o serão, tal foi a pressa do atual presidente Virgilio Lima em acabar com todos os elementos 
incómodos e todos aqueles que podiam fiscalizar efetivamente a sua atividade e dá-la a conhecer aos 
associados. E até teve a desfaçatez de marcar um almoço, pago pelos associados,  para comemorar.  
 

Assim até a eleição da assembleia de representantes, prevista nos novos Estatutos do Montepio, não 
haverá ninguém nos órgãos sociais (conselho de administração e conselho fiscal) da Associação 
Mutualista que não tenham sido escolhido por Tomás Correia.  E a eleição da assembleia de 
representantes ainda não se sabe quando se realizará, pois ainda nem  foi aprovado o Regulamento 
Eleitoral que terá de ser pela assembleia geral dos associados. E com pretexto do COVID19 é de prever 
que os atuais dirigentes escolhidos por Tomás Correia tudo façam para protelar a realização das eleições 
e assim permanecerem por muitos meses nos cargos o que levará muitos associados a pensar que é para 
usufruírem as benesses vantajosas que têm (carros de gama com todas as despesas pagas, 
remunerações e pensões principescas, etc. à custa dos associados). E o Ministério do Trabalho , ao 
permitir a extinção do Conselho Geral e a não fixar a data de novas eleições deu cobertura mais uma vez 
a tudo isto. O supervisor, que é o governo, já tinha permitido que Tomás Correia violasse impunemente a 
lei das associações mutualista que proíbe que nenhuma associação pode investir numa única empresa 
mais de 10% do seu Ativo (artº 68, nº4, Decreto-Lei 59/2018 que transcreve o DL 72/90), e Tomás Correia aplicou no 
Banco Montepio mais de 60%, sendo quase tudo poupanças dos associados, o que determinou elevadas 
perdas. E a atual administração, escolhida por Tomás Correia, tem continuado a fazer o mesmo com a 
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conivência do supervisor, ou seja , do governo aumentando ainda mais o risco a que estão sujeitas as 
poupanças. Se a lei tivesse sido cumprida certamente Tomás Correia não teria feito investimentos ruinosos com 
os que realizou (compra do FINIBANCO e da Real) nem concedido créditos ruinosos que delapidaram as poupanças 
dos associados. O supervisor, ou seja, o governo é responsável por tudo aquilo que aconteceu e acontecerá no 

Montepio. E não pode dizer que não sabia  
 

O BANCO MONTEPIO CONTINUA A ACUMULAR PREJUÍZOS (56,8 milhões € no 3º Trim.2020), O REDUZIDO 
CAPITAL PRÓPRIO DO BANCO CONTINUA A SER DELAPIDADO, E O ATUAL EXECUTIVO DO BANCO, 

INCAPAZ DE O RECUPERAR, QUER DESPEDIR OU MANDAR PARA REFORMA 600/900TRABALHADORES 
 

Reunimos no quadro 1 os dados mais importantes quer do Balanço quer da Demonstração de Resultados do Banco 
Montepio referente ao período dez.2016/set.2020, que permite tirar conclusões importantes. 
 

 

Principais conclusões dos dados do quadro 1: (1) O valor do Ativo do Banco continua a diminuir (já perdeu 
216 M€ só em 2020, a azul), tornando o banco cada vez mais pequeno; (2) 17,2% do Ativo do Banco está 
em títulos, o que envolve elevado risco pois qualquer alteração nas taxas de juro pode determinar elevadas 
perdas, e o BM não deve ser um banco de especulação; (3) Apesar da carteira de crédito ter aumentado 
148 milhões € em 2020, o valor de 2020 é muito inferior aos valores dos anos anteriores, e o “rácio de 
transformação” é apenas de 94,1%, ou seja, por cada 100€ de depósitos que recebe apenas concede 
crédito de 94€ (amarelo) não rentabilizando a totalidade do que possui; (4)  Ainda mais grave é o facto do 
BM apresentar em 2020 elevados prejuízos que têm aumentado de trimestre para trimestre (-56,8 milhões€ 
no 3ºTrim.2020); (5) Tal facto está a causar a delapidação dos reduzidos capitais próprios (só em 2020, já 
perdeu 102 milhões € de capitais próprios, a vermelho) o que determinou a redução dos rácios de capital 
(CET1 e Rácio Total) que diminuíram em 2020, o que determina fortes limitações à concessão de crédito. 
(6) Devido à falta de negócio bancário o “cost-to-income” atinge 75,1%, quando o aconselhável na banca 
é que seja inferior a 50%; (7) A incapacidade revelada pela atual administração para aumentar o negócio 
bancário (crédito), levou-a a optar pela solução mais “fácil” – reformar e despedir 600 a 900 trabalhadores 
– para reduzir custos, o que não resolve nada e só agrava a situação. Finalmente interessa comparar o 
capital social, aquilo que a Associação MG investiu no banco – 2420 milhões € - com os Capitais próprios 
atuais do Banco, ou seja, aquilo que desse valor existe ainda – 1350 milhões € - o que significa que já 
desapareceram 1.070 milhões € devido à gestão ruinosa. Há acrescentar 1.436 milhões € de créditos 
tóxicos que não produzem qualquer rendimento (NPE) É urgente mudar tudo isto que está a destruir o 
Montepio. Para o conseguir é urgente eleições  para eleger pessoas competentes e de confiança para 

fazer sair o Montepio desta situação grave. Eugénio Rosa- edr2@netcabo.pt – 14-11-2020  

RÚBRICAS
Dez.2016  Félix 

Morgado 

Milhões €

Dez.2017   Félix 

Morgado    

Milhões €

Dez.2018  

Carlos Tavares 

Milhões €

Dez. 2019  

Carlos Tavares 

Milhões €

Setembro 2020 

Pedro Leitão  

Milhões €

ATIVO LIQUIDO (a dimensão do banco) 21 346 20 200 18 351 17 740 17 524

Caixa e em Bancos centrais 381 1 734 1 611 1 004 959

Titulos e outros instrumentos (risco elevado devido menos valias) 2 400 2 385 2 954 3 148 3 022

Aplicações  em titulos e outros instrumentos em % Ativo liquido 

(risco elevado)
11,2% 11,8% 16,1% 17,7% 17,2%

CREDITO BRUTO 15 041 14 063 13 078 12 552 12 491

Imparidades de credito acumuladas 1 180 1 034 955 1 088 879

CREDITO LIQUIDO 13 861 13 029 12 123 11 465 11 612

Ativos por impostos diferidos 522 466 460 435 468

PASSIVO 19 889 18 437 16 814 16 288 16 174
Recursos bancos centrais 2 323 1 558 1 395 1 291 1 374

RECURSOS DE CLIENTES (depósitos)  E OUTROS EMPRESTIMOS 12 468 12 561 12 575 12 525 12 346

PASSIVOS SUBORDINADOS (aplicações da Associação Mutualista já que 

nenhuma outra entidade teve interesse  para cumprir racio de capital total=mais risco)
251 236 50 158 216

RACIO TRANSFORMAÇÃO (Crédito liquido/Depósitos) - a redução indica 

ineficiência crescente
111,2% 103,7% 96,4% 91,5% 94,1%

NPE (Creditos não produtivos/Crédito bruto) 18,7% 16,4% 14,4% 12,2% 11,5%

NPE (Creditos não produtivos) - Milhões € 2 813 2 306 1 883 1 531 1 436

CAPITAIS PRÓPRIOS ( destruidos entre  dez.2016  e 

set.2020 causados por prejuizos)
1 456 1 763 1 563 1 452 1 350

RESERVAS (prejuizos acumulados ) -656 -703 -939 -1 008 -1 023

CAPITAL SOCIAL (capital investido pela Associação Mutualista no 

Banco, já dasapareceram 1070 milhões € de Capitais Próprios) 
1 770 2 420 2 420 2 420 2 420

PRODUTO BANCÁRIO 372 505 377 429 255,8

CUSTOS OPERACIONAIS 283,8 268,0 259,6 254,3 192,0

COST-TO-INCOME (Custos operacionais/Produto bancário) 76,4% 53,0% 68,9% 59,3% 75,1%

Imparidades de crédito liquidas 182 138 73 120 140,0

Imparidades de outros  ativos liquidas de reversões e recuperações 79 31 21 21 22,9

SOMA DAS IMPARIDADES + Provisões 261 168 94 141 162,9
RESULTADOS ANTES IMPOSTOS -174 46 26 34 -89,2

RESULTADO LIQUIDO DO EXERCÍDIO -84,5 6,0 15,8 24,2 -56,8

ATIVOS PODERADOS PELO RISCO (RWA) 12 830 11 875 10 731 10 299 10 089

Common Equity Tier 1 (CET 1) 10,4% 13,2% 13,5% 12,4% 11,7%

Rácio Total 10,9% 13,3% 14,1% 13,9% 13,8%

Liquidity Coverage Ratio (LCR)- Racio liquidez 106,6% 153,2% 151,0% 179,9% (?)

NPE( Non Performing Exposures)/Crédito bruto 18,7% 16,4% 14,3% 12,2% 11,5%

NPE( créditos improdutivos) Milhões € 2 813 2 306 1 870 1 531 1 436
Balcões em Portugal 327 324 324 329 328

Banco Montepio Portugal - Trabalhadores  3 588 3 630 3 566 3 563 3530

FONTE: Contas anuais de   2016,  2017, 2018,  2019 e setembro 2020 - Caixa Económica Montepio Geral, Banco Montepio

Quadro 1-  PRINCIPAIS RÚBRICAS DO BALANÇO E DA DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS BANCO MONTEPIO - Dez.2016/set.2020                                                                                      

 DADOS DAS DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADOS CONSOLIDADOS DO BANCO MONTEPIO                                                                                           

DADOS DOS BALANÇOS COMSOLIDADOS DO BANCO MONTEPIO 

OUTROS DADOS IMPORTANTES DA SITUAÇÃO DO BANCO MONTEPIO
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